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para o Brasil usar em acordo 
■ Governo já tem US$ 300 milhões assegurados em dinheiro novo 

BRASÍLIA - O Brasil já tem as-
segurados cerca de US$ 300 milhões 
em dinheiro novo, a serem liberados 
pelos bancos credores internacio-
nais. Segundo o negociador oficial 
da dívida, Pedro Malan, os recursos 
serão usados pelo país para consti-
tuir parte dos US$ 4 bilhões de 
garantias previstas no acordo com 
os bancos privados, a serem acumu-
ladas ao longo de dois anos. 

Até a última sexta-feira, os ban-
cos detentores de 88,5% da dívida 
haviam refeito suas escolhas entre 
os vários tipos de bônus oferecidos 
pelo governo. As opções obedeciam 
à orientação do Brasil, segundo a 
qual no máximo 40% da dívida se-
riam trocadas por bônus ao par (tí-
tulo que não prevê desconto, mas 
tem juros tabelados) e no mínimo 
35% seriam transformados em bô-
nus de desconto (garantem redução 
de 35% do valor da dívida, mas tem 
juros flutuantes). 

Segundo Malan, na sexta-feira, 
eras esta as escolhas feitas pelos cre-
dores: 31,09% da dívida alocados 
em bônus ao par; 36,27% em bônus 
de desconto; 8,30% em bônus com 
redução inicial de juros; 18,41% ha-
viam sido deslocados para os bônus 
de capitalização (têm carência de 10 
anos e juros prefixados) e outros 
5,93% para os bônus de dinheiro 
novo. 

Mudança — O negociador ofi-
cial da dívida, recebido pelo minis-
tro Fernando Henrique Cardoso, 
ressalvou que os percentuais pode-
rão mudar quando todas as opções 
feitas pelos bancos forem contabili-
zadas, mas garantiu que o quadro 
geral não será alterado. "Quando 
88,5% já estão dentro dos parâme-
tros fixados pelo governo brasileiro, 
é certo que o restante apresentará o 
mesmo comportamento", disse. 

São justamente os 5,93% da dí-
vida direcionados para os bônus de 
dinheiro novo — o credor empresta 
ao Brasil US$ 1 para cada US$ 5,50 
de dívida trocada pelo bônus — que 
garantiram os US$ 300 milhões. Se-
gundo Malan, o maior credor priva-
do internacional do Brasil, o Citi-
bank, optou por alotar 50% dos 
seus créditos em bônus de dinheiro 
novo e os outros 50% em bônus de 
redução incial de juros. 

Redução — Segundo Malan, a 
redução da dívida original será "sig-
nificativa", mas certamente não atin-
girá 35%, como chegou a anunciar o 
então ministro da Economia Marcílio 
Marques Moreira. Tal percentual só 
seria alcançado se todo o estoque sob 
negociação fosse trocado por bônus 
ao par ou de desconto. 

Até o dia 30 de novembro —
data em que o Brasil pretende tro- 

car efetivamente a dívida pelos bô-
nus — o país deverá ter um acordo 
em vigor com o Fundo Monetário 
Internacional (FMI). "Esperamos 
fechar o acordo com o Fundo até 
lá", disse Malan. Na próxima sema-
na, a equipe brasileira inicia a análi-
se dos cerca de 800 contratos indivi-
duais com cada credor 
internacional, trabalho que deverá 
consumir todo o mês de julho e 
parte de agosto. 

❑  O presidente do Comité Assessor 
dos Bancos Credores Privados, Wil-
liam Rhodes, disse ontem que o mi-
nistro Fernando Henrique Cardoso 
vai precisar.do respaldo do Congresso 
Nacional para implementar o seu pla- 

 econômico. "O ministro está tra-
balhando no plano, que é positivo do 
ponto de vista econômico", comen-
tou, após encontro com Fernando 
Henrique, em Brasília. Acompanhado_ 
do negociador da divida externa bra- _ 
sileira, Pedro Malan, Rhodes veio ao 
Brasil para anunciar ao ministro da 
Fazenda a opção dos credores pelos 
instrumentos de renegociação da dívi-
da de US$ 42 bilhões com os bancos. 
"Semana que vem, os bancos come-
çam a trabalhar a documentação pa-
ra a assinatura dos contratos até no-
vembro", informou. 


